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Editorial 


Especialmente nos atuais tempos de 
pandemia, mantemos boa parte nosso 
equilíbrio emocional lendo livros, assistindo 
filmes, acompanhando novelas e séries, 
ouvindo músicas, admirando belas imagens 
e histórias... 


Ou seja, graças a Arte e aos que a 
ela se dedicam, melhoramos a qualidade de 
nossas vidas! 


O Projeto Re Arte 2020 reuniu 
Artistas da região, os quais, sem cachê, 
sem patrocínio, sem verba pública e 
respeitando as regras da saúde, ocupam o 
Centro De Convenções Circuito Das 
Águas, em Serra Negra/ SP, neste Dia 
Da Cultura (05 de novembro). 


Perante um auditório com 1200 
lugares, “virtualmente” lotado (o evento 
será transmitido via internet, nas redes 
sociais), as mais diversas forma de Arte se 
entrelaçam,  reinterpretando umas as 
outras: uma pintura que se transmuta em 
coreografia, uma dançarina que inspira uma 
tela, um poema que teatraliza e se 
transforma em música, que de uma 
partitura, pinta uma nova obra. E vice- 
versa! 


Henrique Vieira Filho 
MTB 0080467/ SP 
Jornalista Responsável 


Capa: Kayapó Genesis 





Arte: Henrique Vieira Filho 


Organização: 
Sociedade Das Artes 
Homepage: 
www.artivismo.com.br 
Contato: 


contato (O artivismo.com.br 


(11) 982946468 
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Projeto Re Arte - Releituras Coletivas 


Músicas pintadas 
Esculturas em telas 
Versos que vertem tinta 
Figurativo tornado abstrato 

Gastronomia degustada em Artes 

Intervenção transformista em tela 
Telas vertidas em moda sustentável 

Cada Artista Re-I nterpretando o outro 


https://doi.org/10.5281/zenodo.4665674 


O “Projeto Re Arte - Releituras Coletivas” nasceu em 2018, em 
resposta à “provocação” da crítica de arte suprema, Aracy Amaral, que 
interpreta o momento como sendo “crise” na Arte Contemporânea: 


“Artistas hoje são mais editores que criadores. Eles se apropriam de 
imagens de televisão, histórias em quadrinhos, de pequenos desenhos que 
saem nos meios de comunicação de massa, de celulares e editam formas.” 


Sendo ou não “crise”, já está duradoura o suficiente para que seja 
admitida e estudada, bem como ter seu justo espaço junto às instituições 


oficiais voltadas às Artes. 


Por isso, o Projeto Re-Arte propôs o desafio artístico de RELEITURA 
de obras selecionadas dos próprios 


Artistas participantes e homenagens a grandes nomes das Artes. 


Realizamos “Art Crossover” de estilos e formas de Artes distintas, 
cada qual sendo fonte de inspiração e objeto de releitura coletiva. 
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Linha do Tempo: 


Em 2018: 


Artes plásticas: Henrique Vieira Filho apresenta releitura dos 
abstratos de Melissa Zimonsky, que releu os figurativos dele! 


Teremos as pin ups “preto e branco” das aquarelas da Monique 
Nunes, nas tintas e cores do Henrique! E vice-versa! 


Moda: a turma da Goretti criou roupas e acessórios com as telas 
(literalmente!) do Henrique e este retratou a sustentabilidade e ecologia da 
equipe em uma de suas pinturas inéditas. 


Música ao vivo: Érica Pinna canta as telas de Henrique e este retrata 
a sua VOZ! 


Gastronomia: Damodara Lila interpreta com Arte Culinária as telas 
de Henrique, que por sua vez, retrata o veganismo da chef. 


Literatura: Fabiana Vieira traduz em palavras a Arte de Henrique e 
este ilustra seus versos! 


Artes Cênicas: Scarllet Anima faz intervenção ao vivo completando 
uma tela “transformista”! 
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Releituras de todos os tipos de Artes! 
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Teremos as pin ups “preto e branco” das aquarelas da Monti 
nas tintas e cores do Henrique! E vice-versa! 
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turma da Goretti criou roupas e acessórios com as telas 
(literalmente!) do Henrique e este retratou a sustentabilidade e ecologia da 
equipe em uma de suas pinturas inéditas. 





Música ao vivo: Erica Pinna canta as telas de Henrique e este retrata a 
sua Voz! 
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Gastronomia: Damodara Lila interpreta com Arte Culinária as telas de 
Henrique, que por sua vez, retrata o veganismo da chef. 
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Henrique e este ilustra 


Literatura: Fabiana Vieira traduz em palavras a Arte de 
seus versos! 
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Scarllet Anima faz intervenção ao vivo completando uma tela 
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Em 2019: 


Artes visuais: Henrique Vieira Filho apresenta releitura dos 
abstratos de Melissa Zimonsky, que releu seus figurativos. Por sua vez, as 
ilustrações de Samanta Fachinelli são revisitadas no estilo de Henrique, 
que reinterpretou os instigantes Trans Seres de Thiago Sguoti. 


Moda: a designer Maria Goretti Silva criou roupas e acessórios com 
as telas (literalmente!) do Henrique e este retratou a sustentabilidade e 
ecologia da moda em uma de suas pinturas inéditas. 


Música ao vivo: Mermages Folk Band, com a Sereia Luthien (Camila 
Postal Adomaitis) canta as telas de Sereia de Henrique Vieira Filho e de 
Thiago Sguoti e estes retratam a sua voz e performances! 


Degustação: o Sommelier Luis Claudio Cabral Motta harmoniza 
vinhos com obras de Henrique Vieira Filho e este, por sua vez, explana 
sobre Baco, Alquimia e transformação interior pela embriaguês divina” e 
ainda teremos o ativismo do sabor com Shanti Vegetariano. 


Holismo: Fabiana Vieira traduz em Terapia a Arte de Henrique e este 
retrata a busca pelo autoconhecimento em suas telas! 


Literatura: Mirella Ferraz, a primeira Sereia profissional brasileira, 
escritora, roteirista, ativista ambiental, bailarina e coreógrafa de dança do 
ventre e a primeira sereia profissional brasileira “Sereias - O Segredo Das 
Águas” 


Artes Cênicas: O coletivo Les Trupps Patoktak interage com o 
público, com suas performances “Vikings Urbanos” e “O Corpo Que Ocupa”, 
dando vida às telas dos Artistas Plásticos! 
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Twisted Mermaid Tails, de Henrique Vieira Filho, em releitura da obra As 
Nereidas... e os outros, de Thiago Sguoti 





Title: Twisted Mermaid Tails 
Artist: Henrique Vieira Filho 





Title: As Nereidas... e os outros 
Artist: Thiago Sguoti 
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“Aquela Que Compadeceu Ao Mercador”, de Thiago Sguoti, em releitura da 


obra Kianda, de Henrique Vieira Filho 





Title: Aquela Que Compadeceu Ao Mercador 
Artist: Thiago Sguoti 





Title: Mermaid Kianda 
Artist: Henrique Vieira Filho 
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Brazilian Mermaid, de Henrique Vieira Filho e as obras literárias de 
Mirella Ferraz, em releitura mútua. 





Title: Brazilian Mermaid 
Artist: Henrique Vieira Filho 


Quatidoms 
a Sereias Choram 


E 


Título: Sereias - O Segredo das Título: Quando As Sereias Choram 
Aguas Autora: Mirella Ferraz 
Autora: Mirella Ferraz 
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Mermages Folk Band, com cantos e encantos da Sereia Luthien, 


interpretando com música ao vivo as pinturas de Henrique Vieira Filho e 
Thiago Sguoti, além das obras literárias de Mirella Ferraz. 
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Medusa, de Henrique Vieira Filho, em releitura das obras A Dualidade 
Geminiana e Bons Sonhos, de Samanta Fachinelli 





Title: Medusa 
Artist: Henrique Vieira Filho 


Title: A Dualidade Geminiana Title: HE Sonhos 


Artist: Samanta Fachinelli Artist: Samanta Fachinelli 
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Proteção, A Índia e Rainha Do Mar, de Samanta Fachinelli, em releitura 
da obra Thousand Tsurus, Aphrodite Indigenous e The Goddess Of The 
Seas, de Henrique Vieira Filho 
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| Title: Proteção Title:Thousand Tsurus 
Artist: Samanta Fachinelli Artist: Henrique Vieira Filho 
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Title: A Índia Title:Aphrodite Indigenous 
Artist: Samanta Fachinelli Artist: Henrique Vieira Filho 
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Title: The Goddess Of The Seas 


Artist: Henrique Vieira Filho 


Title: Rainha Do Mar 
Artist: Samanta Fachinelli 
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Sakura, de Henrique Vieira Filho, e Cerejeiras, de J uliane Mai em 
releitura mútua. 





Title: Sakura 
Artist: Henrique Vieira Filho 





Title: Cerejeiras 
Artist: Juliane Mai 
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Virgo, de Henrique Vieira Filho, em releitura da obra Ilha Estelar, de 
Melissa Zimosky 





Title: Virgo 
Artist: Henrique Vieira Filho 





Title: Ilha Estelar 
Artist: Melissa Zimosky 
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Tsuru Celestial, de Melissa Zimosky, em releitura da obra Tsuru 
Constellation, de Henrique Vieira Filho 





Title: Tsuru Celestial 
Artist: Melissa Zimosky 
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Title: Tsuru Constellation 
Artist: Henrique Vieira Filho 


fa. ré ma 


Bacchantes Alchemists, de Henrique Vieira Filho, e a degustação de 
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Title: Bacchantes Alchemists 
Artist: Henrique Vieira Filho 
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The Three Fates, e Aphrodite Wears Lace, de Henrique Vieira Filho, 
releitura dos designers de Maria Goretti Silva. 


Title: The Three Fates Title: Aphrodite Wears Lace 
Artist: Henrique Vieira Filho Artist: Henrique Vieira Filho 





Instalação: Esculturas Vestíveis, Tecendo Memórias. 
Designer: Maria Goretti Silva 


em 
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Esculturas Vestíveis, de Maria Goretti Silva, em releitura da obra Sadako, 
de Henrique Vieira Filho 


e ata E 








Title: Esculturas Vestíveis 
Designer: Maria Goretti Silva 


Title: Sadako 
Artist: Henrique Vieira Filho 
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Urban Vickings - Artist Henrique Vieira Filho, de Henrique Vieira 
Filho e as performances teatrais da Companhia Les Trupps Patoktak, em 
releitura mútua. 
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Em 2020: 


Henrique Vieira Filho - Artista Plástico - coordenador do Re Arte 

Cia de Dança Allegro da Profa. Dayana Rezende 

Elisabeth Canavarro - Artistas Plástica 

Camila Formigoni e Breno Floriz - Poesia 
Revista Artivismo - Literatura 

Fabiana Vieira - Qualidade de Vida 


A Cia de Dança Allegro, da Profa. Dayana Rezende apresentará coreografia 
inspiradas nas pinturas de Sereias, de Henrique Vieira Filho e este retrata a bailarina como 
Yara, deusa dos rios: 
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A poesia “Casulo”, de Camila Formigoni interpretada pelo ator Breno Floriz e 
transposta em pintura a óleo por Henrique Vieira Filho: 


- Preciso desse casulo! Não quero me tornar 
uma borboleta, me contento em ser pupa. 
Está de bom tamanho. 


Chorona, você é muito boba! Você já é 
borboleta. 


Os dois se abraçaram. Ela finalizou: 

- Sou lagarta. Preciso me alimentar e em 
breve estarei ausente, envolta em meu 
casulo. 


era em alguns momentos lagarta e em outros 
uma borboleta, mas, nunca havia sequer 
imaginado sua ausência, em um casulo. 
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A Revista Artivismo (edição de estréia, online) reúne Artigos e Crônicas, inspiradas 
em algumas das artes plásticas de Henrique Vieira Filho e este, em contrapartida, ilustra as 


páginas literárias com suas pinturas: 


ARTIGOS ARTIGOS E NOTÍCIAS ARTIGOS PUBLICADOS 
ARTIGOS: ARTE E TERAPIA 


Serra Negra E A Cosmologia 
Kayapó 








dy HENRIQUE VIEIRA FILHO — 06/10/2020 


Obra "Kayapó Cosmology' “Quando a lenda 


ARTETERAPIA ARTIGOS E NOTICIAS . 
ARTIGOS: ARTE E TERAPIA EXPOSIÇÕES SEM CATEGORIA 


Starbucks Tem Melusina e Serra 
Negra, a Yara 


Ea HENRIQUE VIEIRA FILHO — 21/10/2020 


5e a Starbucks conta com a sereia de duas 
caudas, o Brasil tem a Yara, sereia de água doce, 
apreciando o café mogiano, sob o olhar de 


Hanrinia Viaira Filho 
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Henrique Vieira Filho é artista plástico, escritor, jornalista (MTB 080467/SP), educador 
físico (CREF 040237-P/SP) e terapeuta holístico (CRT 21001). 


http:/ / lattes.cnpq.br/ 2146716426132854 
https:/ / orcid.org/ 0000-0002-6719-2559 


/ 


Nas Artes, é autodidata e seu estilo poderia ser classificado como surrealismo 
figurativo. Sua experiência de décadas como terapeuta, em especial, com a Psicanálise 
Junguiana, lhe possibilita uma familiaridade ímpar com a mitologia e as imagens oníricas, 
sempre presentes em seus quadros e fotografias. 


Suas obras visuais chamaram a atenção do mercado, contando com dezenas de 
exposições individuais e coletivas em diversas capitais brasileiras, além de galerias da 
Europa, Ásia e Estados Unidos. 


Na Terapia Holística, Henrique Vieira Filho atuou como jornalista e terapeuta que 
se dedicou por mais de 25 anos à normalização da profissão, gerenciando entidades como o 
SINTE - Sindicato dos Terapeutas (sindicato), CRT - Conselho de Auto Regulamentação da 
Terapia Holística (ONG), CEATH - Comunidade de Estudos Avançados Em Terapia Holística 
(escola), dentre outras. 


https:/ / henriquevieirafilho.com.br 


contato(Qhenriquevieirafilho.com.br 
Whatsapp: +55 11982946468 
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Revisitando O Passado Atravês da Fotografia 
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https://doi.org/10.5281/zenodo.4663938 


Quantas vezes já ouvimos essas frases em nossos consultórios? 
Ah se eu tivesse mais tempo.” 

“Se eu pudesse voltar atrás.” 

“Se eu pudesse acrescentar algo na minha jornada. * 


Levando isso em conta, usar essa ferramenta como o encontro do eu-passado, 
eu-hoje e eu-futuro, pode e deve ser uma forma de revisitar o lúdico na terapia 


Holística, tornando amplo o conhecimento do cliente quanto o eu. 


Conforme citado por Carol S. Pearson em seu livro: “O Despertar do Herói 
Interior”, o heroismo consiste não apenas em encontrar uma nova verdade mas 


também ter coragem de agir de acordo com essa nova visão. 


Com base nisso, auxiliaremos nosso cliente nessa revisão da sua jornada e no 


entendimento da mesma. 


Nossa proposta é a junção das fotografias e a psicoterapia holística, como forma 


de alcançar as lembranças, sentimentos e tomar forma no atual. 
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Pedimos ao cliente que escolha as fotos, fotos da sua história, dos seus 


momentos. 
Peça que escolha, sem a pretensão de ser a certa ou errada. 


Pois essas, serão o conhecimento em relação ao passado, lembrando que não 
será o conhecimento definitivo dele, pois com a narrativa do cliente, que será possível 


a real análise dos sentimentos e a história será realmente contada, sentida e analisada. 


Na escolha, das fotos, na narrativa, na montagem das mesmas em ordem 
cronológica, eles terão contato com seus desejos, angústias, e as diversidades 


emocionais vividas no passado e no presente. 


Com as vivências, será possível reviver as cenas, memórias apagadas e dar-lhes 
um novo sentido, novos diálogos sobre o passado e como influenciaram na jornada, 


fazendo conexão entre o passado e presente. 


No presente, à medida que os sentimentos e as sensações tomarem forma, com a 
psicoterapia, será possível tornar os sentimentos antes obscuros em fatos cristalinos, 
pois o passado, tão perdido no misto de sentimentos, poderá ser revisto hoje, ganhar 


novo significado e ter um novo contexto. 


O contato com as fotografias, desencadeará sentimentos intensos, pois dará a 
oportunidade de tomar posse das fotos, reviver e ter novos sentimentos, pelas 


lembranças e sentimentos passados. 


Na jornada terapêutica, será trabalhado o apego ao passado e a transformação 


nessa nova fase. 


Transformação essa, que mudará o entendimento do cliente, sobre sua própria 
jornada, suas reais necessidades e um melhor conhecimento sobre si mesmo e como 


poderá agregar valores para essa nova fase. 
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Façam o convite ao cliente, seja dono da sua história, seja de fato o protagonista 
da sua jornada, não aceite nada menos que ser o herói, mas não o que salva o outro, 


mas o que salva a si mesmo. 


Que salva a sua história, que resgata seus desejos e sentimentos, que consiga 
superar a jornada, que reveja sua história e que consiga ter um presente com mais 


alma, mais completo. 


Pois somente ele, pode contar sua história, revisar sua jornada e se posicionar 


sobre ela. 


Referências: 


HENRIQUE VIEIRA FILHO. (2021). FOTOPSICOTERAPIA A Fotografia Como Instrumento Terapôuti 
(Version 1). FOTOPSICOTERAPIA A Fotografia Como Instrumento Terapêutico. São Paulo: Sociedade Das 


Artes. http://dotorg/10.5281/zenodo.4663395 


VIEIRA FILHO, HENRIQUE (2021): FOTOPSICOTERAPIA - A Fotografia Como Instrumento Terapêutico. 


figshare. Book. https://dororg/10.6084/m9 .figshare.14374376.vl 


Fabiana Vieira - hitps://orcid.org/0000-0002-3568-8664 


Formada em Secretariado, chegando aos 20 anos de uma 
sólida carreira no mundo corporativo. 


Tendo coordenado mais de vinte eventos artísticos, entre 
exposições e vernissages para a Galeria HVF Artes, em 
diversos países, Fabiana Vieira soma uma sólida experiência a 
qual coloca à disposição dos demais artistas via Sociedade 


Das Artes, organização da qual é sócia. 


Na Terapia Holística, atua com Reiki, Fitoterapia, 
Psicoterapia, Aromaterapia e Sagrado Feminino, temas sobre os quais é articulista convidada da 
Revista da Terapia Holística, além de organizar congressos, palestras, cursos e workshops, inclusive o 
consagrado Holística, que é o congresso anual do CRT. 


contatoDfabianamvieira.com.br 
Whatsapp: +55 119682946468 
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Casulo 


Poesia de Camila Formigoni 
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Ela disse: 
- Quero ficar em um casulo! 


O Canhoto respondeu: 
- Mas não fica em casulo quem não é de casulo! 


Chorando e soluçando ela retrucou: 
- Preciso desse casulo! Não quero me tornar uma borboleta, me contento em 
ser pupa. Está de bom tamanho. 


O Canhoto então, com um ar de deboche soltou: 
- Para quem quer viver em um mundo justo, o casulo não é morada. 


Com a voz rouca pelo choro, tornou a dizer: 

- O mundo não é justo, seu Canhoto! Um casulo meu seria ideal para uma 
pupa desorientada e cheia de conflitos. Nem lagarta, nem borboleta. Isso parece 
ótimo. Não acha? 


- Mas Chorona, nós viemos ao mundo para torná-lo mais justo. 


- Sou sensível, mas esperta! Estamos aqui porque, por acaso, nascemos. 
Ponto! A vida tem começo, meio e fim. Meu fim será como pupa, comecei como um 
ovo e meu término vai ocorrer no meio. 


Canhoto, muito pensativo sobre quais seriam suas próximas palavras. Não 
poderia deixá-la em um casulo até o fim do meio.Todo cuidadoso disse: 

- Nesse "meio de vida" estamos aqui, para torná-lo justo. Alguns para 
mudanças, outros para linearidade. Chorona, você é muito boba! Você já é 
borboleta. 


Os dois se abraçaram. Ela finalizou: 


- Sou lagarta. Preciso me alimentar e em breve estarei ausente, envolta em 
meu casulo. Seu teimoso! 


Eles riram juntos e abraçados ele chorou olhando para a lua, pensando em 
como Chorona era em alguns momentos lagarta e em outros uma borboleta, mas, 
nunca havia sequer imaginado sua ausência, em um casulo. 


Canhoto percebeu que agora tinha um toque de Chorona, e isso era irreversível, 
sua ausência apertaria seu peito tanto que a saudade escorreria pelos olhos. 
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